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Esta publicação apresenta o resultado do encontro para 
elaboração de Sistemas de Producão para a Cultura do Fewo 
Solteiro e Feijão Consorciado com Milho, realindo em Teó- 
filo Otoni - MG, no perfodo de 27 a 30 de abril de 1981. 

Os sistemas descritos são válidos para o Vale do Rio Doce, 
Mucuri e Jequitinhonha, que correspondem as regiões adminis- 
trativas da EMA TER-MG de Governador Valadares, Teó filo 
Otoni e Pedra Azul lfig. 1). 

As recomendações técnicas são apresentadas como linhas 
bdsicas de orientação, com alternativas para que os técnicos fa- 
çam os ajustamentos para cada situação, em função do nível de 
conhecimento dos produtores e da infra-estrutura existente em 
suas propriedades. 



I Regiões para as quais são válidos estes sistemas. 



CARACTERIZAÇ~~O DO PRODUTOR 

Este sistema de produção é destinado aos produtores que se dedicam ao plantio de 
feijão solteiro. 

Dependendo das alternativas tecnológicas e ajustes locais, pode-se obter rendimen- 
tos de até 1.200 kgha. 

OPERAÇÓES QUE COMP~EIVI O SISTEMA 

Conse~açEo do solo 

Preparo do solo 

2.1. Aração 
2.2. Gradagem 

Correção da acidez 

Plantio e adubação 

4.1. Época de plantio 
- Feijão das Aguas 
- Feijão da seca 
- Feijão da terceira safra 

4.2. Variedades 
4.3. Tratamento de sementes 
4.4. Espaçamento, densidade de plantio e profundidade 
4.5. Gasto de sementes 
4.6. Adubação 

Controle de plantas daninhas 

Combate 3s pragas 

Controle de doenças 

Cuidados na aplicação de defensivos 

Colheita e beneficiamento 

Armazenamento 

1. Conserva@o do mlo - sempre que possível. recomenda-se a incorporação dos 
restos da cultura anterior. 

Para terrenos com declividade de até 5%. recomenda-se o plantio em nível. além do 



aleiramento dos restos culturais. Para terrenos com declividade superior a 5%. devese alei- 
rar os restos culturais em nivel e deixar faixas de proteção com mais ou menos 2 metros 
de largura e intervalos regulares conforme orientação técnica. Essas faixas podem ser fei- 
tas com a própria vegetação, com capim-napier ou  cameron ou. até mesmo. com batata- 
-doce, canbde-açúcar ou banana cujas produções poderiam servir na complementaçãoda 
alimentação dos proprietários e dos trabalhadores. 

O aproveitamento do esterco de curral. mesmo que. simplesmente, jogado sobre a 
área de cultura, é prática recomendável e ajuda na conservação do solo. através da reten- 
ção da umidade, não importando a declividade. 

2. Preparo do solo 

2.1. Aração - em caso de tração animal, fazer aração em nível. com arado de aive- 
ca, a uma profundidade aproximada de 15 centimetros. 

Para tração motorizada, a aração deve ser em nivel. usando-se arado reversível. O 
arado f ixo pode ser usado em areas de declividade mais w menos uniforme; recomendbse 
separar a área em talhões e arar em nivel. 

Em áreas onde, normalmente, se usa arado de discos, recomendbse alternar a pro- 
fundidade de aração pelo menos de 2 em 2 anos, evitando-se, desta maneira, a formação 
de camadas endurecidas e impermeáveis. A profundidade m6xima não deve ultrapassar a 
20 centímetros. devendo os solos mais soltos receber aração mais rasa. 

A enxada rotativa pode ser usada tão-somente em áreas planas; não se recomenda o 
seu uso em áreas inclinadas. A profundidade de corte deve ser de aproximadamente 15 
centimetros. 

De preferència. realizar a aração após a colheita, visando incorporar os restos cultu- 
rais. 

22. Gradagem - no caso de tração animal, fazer o destorroamento com tora de ma- 
deira para. em seguida, riscar o terreno com o próprio arado ou covar para o plantio. Se o 
terreno é inclinado. não há condições de gradagem com tração animal. 

No caso de tração motorizada, gradar, de preferência, quando iniciar a germinação 
das ervas. Se necesrário. imediatamente antes do  plantio. realizar uma segunda gradagem a 
uma profundidade que permita apenas quebrar a vegetação existente. 

3. Correção da acidez - realizá-la com base na análise química do solo, empregan- 
do-se a quantidade recomendada de calcário ajustada ao seu PRNT (Poder Relativo de 
Neutralização Total). O calcário, de preferência o dolomitico moído. deve ser aplicado 
após a aração e incorporado ao solo, através de uma gradagem, com relativa antecedência 
ao plantio. 

O cálculo da quantidade necessária de calcário é feito baseado na seguinte fórmula: 
tonelada de calcário com 100% de PRNT = 2 AI +++ + (2 - Ca +++ Mg ++ I, tomando- 
-se os valores de A I  +++ e Ca ++ + Mg ++ em miligrama equivalente. 

4. Plantio e adubação 

4.1. b o c a  de plantio - estas são as épocas mais indicadas. 



- Feijão das Aguar - més de outubro. após o início do período chuvoso. 

- Feijáo da seca - mês de março. Porém, em algumas microregiões. recomendese 
antecipar o plantio para a segunda quinzena de fevereiro. 

- Feijão da terceira safra - mês de julho. 

4.2. Variedades : 

-De cor: Carioca, Mulatinho, Jalo, Rapé, Palmital precoce e Roxinho. 
- Pretos: Rico-23, Negrito. Costa Rica. Rio Tibaji e Iguaçu. 

Sempre que possivel, usar semente fiscalizada. Em caso de se usar semente própria 
ou do produtor vizinho, recomendese proceder a uma catação rigorosa. eliminando grãos 
de outras espécies e variedades, além dos grãos defeituosos, doentes, carunchados, quebrb 
dos e muito pequenos. 

4.3. Tratamento de sementes - tratar as sementes com produtos A base de PCNB, 
Captan ou Thiran, de acordo com as recomendações do fabricante. 

4.4. Espaçamento, densidade de plantio e profundidade - o espaçamento nas entre- 
linhas deve ser de 50 a 60 centímetros. Regular a piantadeira-adubadeira para deixar cair 
de 12 a 15 sementes por metro linear. 

Para os agricultores que fazem o plantio manual, recomenda-se o espaçamento de 
40 a 60 centímetros por 20 a 30 centímetros entre covas. O plantio pode ser feito com 
enxada ou matraca, deixando-se cair 2 a 3 sementes por cova. 

Em ambos os casos, usar espaçamento maior, para as áreas mais férteis e no período 
chuvoso. 

Profundidade do plantio: 3 a 4 centímetros. 

4.5. Gasto de sementes - o gasto de semente varia de 40 a 75 kglha para as semen- 
tes miúdas ido tipo Mulatinho) e de 60 a 110 kglha para as sementes graiidas (do tipo Ga- 
lol, dependendo do espaçamento utilizado. 

4.6. AdubaçZo - a adubação será feita simultaneamente com a semeadura. com ba- 
se nos resultados de análise de solo, e segundo as recomendações da Comissão de Fertili- 
dade do Solo do Estado de Minas Gerais. conforme indicações do quadro 1. 

QUADRO 1 - SUGESTAO DE ADUBAÇAO PARA A CULTURA DO FEIJAO EM kg 
DE N, P205 e K20, POR HECTARE. 

N ikgha) apiicação P205 ikgha) K20 ikglhal N em cobertura 
no plantio junto com Nível de P no solo Nível de K no solo ikgha) 

P e K  
Baixo Médio Alto Baixo Médio Alto 

Fonte: Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerair 



Considerando a inexistência de pesquisa na região, a falta de resultados de análise de 
solo e a pequena tradição no uso de fertilizantes, recomendbse 200 a 400 kglha da fór. 
mula 4.14-8 ou 100 a 2M) kglha da fórmula 8.2816. 

Para solos mais férteis, ricos em matéria orginica, podese usar apenas superfosfato 
simples, na base de 200 a 400 kglha. Aplicar, se necessário, 100 a 150 kglha de sulfato de 
amônio, em cobertura, 20 a 25 dias após a emergência d a  plantas. Para esta prática pode- 
-se utilizar a matraca. 

Considerando o alto preço de corretivos, o uso de outros nutrientes, tais como: Mg. 
Zn. Mo e 80, só deve ser recomendado nas areas onde se comprovar adeficiência desses 
elementos. 

5. Controle das plantas daninhas - o feijoeiro deve ser mantido no limpo até o ini- 
cio da floração, através de capina manual ou cultivador de tração animal ou motorizada 
entrelinhas; com capina manual nas fileiras ou. ainda. com capina química, empregando 
os herbicidas contidos no quadro 2. 

QUADRO 2 - HERBICIDAS RECOMENDADOS PARA FEIJAO SOLTEIRO 

Produto Modo de Aplicação kglha do Produto Ativo 

EPTC Pré-plantio incorporado 4.7 a 6.2 
Flourodifen Pr6-emergência 2.7 a 3.6 
Nitralin Pré-plantio incorporado 0.9a 1.8 
Trifluralina Pré-plantio incorporado 0.6 a 1.2 

6. Combate às pragas - o combate às pragas, no campo, será realizado na época de 
ocorrência dar mesmas, conforme quadros 3 e 4. 



QUADRO 3 - COMBATE hS PRAGAS DO FEIJAO 

arte vegetativa da planta. 

kordo com as recomendagóer d 

ObervaFõer:. rwmendbre o mdximo cuidado no uso de defensivos. paa  evitar intoxica@o em quem aplica e em quem consome os grãos: 

. o perlado mais cr l t im do ataque de cigarrinhar está compreendido entre ar duas primeiras remanasde vidado feiioeiro. rendo o nlvel 
de controle recomendado igial a 5 cigarrinhx por planta. Uma popilacão de 20 cigarrinhar por planta determinar6 perdas da wdem de 
50% da produtáa Após 40 d i x  de vida do feiioeiro. a cigarrinb Ma afeta mais a praduGo; 

. em aiaqun de vsquinha. ate aM 20d:ar de vida do fe.loeir0. uma deriruicão de 66% da 6iea follar "60 mortiou preiulzor. assim como 
s aertmição ae 30% oa Brea folar aie aos45 dia.  J b  a aeriiu'cão de 50% da Aiea foliai atP 45diaí de vida do 1e:iw;ro. mor t fw  preiul. 
201 na prcdugb final. 



- 
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QUADRO 4 - COMBATE AS PRAGAS DO FEIJAO ARMAZENADO 

Obse~a*: - os grãos destinados w plantio devem ser tratados com Lindane a 2% ou DDT a 5% d base de 1.0 glquilo de grãos; 
- o Iacal onde vai ser armazenad~ o produto deve ser previamente limpo e polvilhado ou pulverizado c m  Malathion 4%: 
- qualquer que seja o traiamento (Fosfato ou Malathionl, recomendase polvilhar a sacaria. por fora. w m  Malathion 4%. Gastase 

cerca de 1000 g do produto para cada 500 raca armazenados e polvilhados. 

FORMA DE APLICAÇAO 

Expurgar os grãos em cSmaras de ex- 
purgo ou tendas plásticas. imediata 
mente antes do armazenamento. se. 
guindese rigorosamente as rmmenda- 
@esdofabricante. 

Não sendo porrível fazer o expurgo. 
recomendase tratar os grãa com prw 
duto d base de Malathion. 

PRAGAS 

Trapr e 
Carunchos 

EPOCA E FORMA DE 
ATAQUE 

Atacam a grãos em qual- 
quer bpoca do ano, ap5r 
a colheita 

DEFENSIVOS 
RECOMENDADOS Ip.aJ 

Fumigantes d base de F a f a  
to de Alumínio (Forfinal 

Malathian 4% 

DOSAGEM DO 
PRODLKO COMERCIAL 

1 tablete de 3 g ou 5 pastilhas 
de 0.6 g por tonelada de grgor 
a armazenar ou para cada 20 
saca. 
Nome do produto comercial: 
Phostaxin w Gastoxin 

- 250 ghonelada para 60 dias 
de armazenamento. 

- 500 gltonelada para 150 
dias. 

- 750 ghonelada para 180 
dias de armazenamento. 



7. Controle d e  d o e n ~ a í  - real izar  o controle d e  doenças. conforme o q u a d r o  5. 

OUADROS - CDMBATE bS DOENCS DO FElJhO 

- É importante ev i ta r  o c o n t a t o  e a inalação desses p rodu tos ,  recomenda-se. sempre  q u e  

VI possível. o u s o  de luvas e mascaras especiais. d u r a n t e  os t raba lhos  d e  pu lver ização.  

OOENÇAS 

ANTRACNOSE 

FERRUGEM 

OlblO OU MIL010 
PULVERULENTO 

O B ~ E R V A C ~ E ~  

Pulverizag&r erpagadar de 
10diar em nq& 3 ou 4 

I aplica* ante r outra 
depois da flora*. 

3 ou 4 aplicagk 

DOSAGENS 

50-70gl100 liwo. de dpua 
2003W U l W  litros de dgua 

150-2W gllOO litros de dpua 

2W g / lW I de Wgua 

7 0 1 W  gl1W l i t im 
1002W c d l W  l i t rm 

2 W 3 W g i l W  litros 

7 W  g/l W litros de &pus 

SINTOMAS PRINCIPAIS 

Nas vagens:mancharercuras,a deprimi. 
da, arredondadas. que podem se apiupar. 
formando manchas maiorar. 
Manchas ewurar e longitudinii no 
h i p d t i l o .  
E r u e i m n t o  na face inferior das 
norvuni c pn(o1or. 

Manchar. inieialmenm. branca$. pultifor. 
ma. adquirindo mair tarde colora@o 
amrmolhada. com halo amarolado nas 
variodddes mais tucetlnir. 

Inicialmenle. manchaseicurasna pdgina 
inkrior das folhas mais velhas. Ocpoii. 
a i  manchar cobremuda ma- pulvaru- 
1.nti brancocinza. 

DEFENSIVOS 

Bcnomyl PM .50 1Benlatel 
Propineb PM-70 IAntracoll 

Maneb + Zn IOithrne M. 45 ou 
Msnzato D1 
Ferban. Zincb ou Ziran 

Oxicarboxin IPIan~axl PM. 75 
Oxicarboxin CE. 20 

Propineb IAntracoll PM. 70 

Enxofre 80% M 
IThimit. Kumdm. c t r l  



8. Cuidados na aplicação de defensivos - recomenda-se a observincia das normas de 
segurança. por parte de quem prepara e aplica os defensivos. 

9. Colheita e beneficiamento - colher manualmente, quando 80% da cultura estiver 
apresentando folhas com coloração amarelo-palha e as vagens, em sua maioria, secas. Nes- 
te momento. os mãos aoresentam um teor de umidade variando entre 14 e 20%. Loqo . - 
após a colheita, as plantas são levadas ao terreiro, onde completarão sua secagem, até atin. 
girem aproximadamente 12% de umidade. 

O beneficiamento é feito de duas maneiras: 

- Bateção manual. através de varas flexíveis, pedaços de pau ou, até mesmo. de 
pau com corrente na extremidade. 

- Mecanicamente. através de batedeiras de cereais e trilhadeiras. 

10. Armazenamento - fazê-lo em local seco e ventilado, previamente limpo e polvi- 
lhado com Malathion 4%. em tulhas. caixões ou sacos. O controle das pragas dos grãos ar- 
mazenados deve ser feito observando-se as indicações do quadro 4. 

11. Comercializaçáo - analisar o mercado para verificar a convenisncia entre vender 
o produto imediatamente após a colheita ou armazena-lo: e utilizar a política de preços 
minimos, estabelecida pela Comissão de Financiamento da Produção - CFP. 



COEFICIENTESTECNICOSDO SISTEMA N?l  PARA 1 HECTARE 

E~PECIFICACAO UNIDADE. QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Sementes 
- Pequenas Itipo Carioca) kg 40a75 
-Grande (tipo ia101 kg 60a110 
Corretivos t 
Fertilizantes (plantio) 
- 4-14-8 ou kg 3W.O 
- 8 2 8 1 6 0 ~  kg 150.0 
- Superforfato rimple kg 300.0 
Fertilizantes (cobertura1 
-Sulfato de amônio h 150.0 
Defensivos 
- Faimicida kg 0.5 
- Inseticida para tratamento de sementes kg 0.3 
- Inseticida para tratamento de grãos kg 1 .O 
- Inseticida para pulveriraeão I 1.0 
- Herbicida I 2.0 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Limpeza manual da 6rea ou D/H 15 
Arqão tragão animal ai D IA 4, O 
Araqão tracão trator h/tr. 4.0 
Gradagem tracãoanimal larrartamentade toial O IA  1,O 
Gradagem travão trator I21 h/tr. 2.0 
Rirar  - tracão animal DIA 1.0 
Semeadura e adubagão - tracão animal O IA  2.0 
Semeadura e adubqão - trqão mednica hltr. 3.5 
Adubagão e plantio - manual enxada OIH 14.0 
Adubacão e plantio - matraca D/H 8.0 
Plantio rem adubacão - matraca OIH 4.0 
TRATOS CULTURAIS 

Capina manual DIH 15.0 
Cultivo - travão animal O IA  2.5 
Cultivo - tracão mecdnica hhr. 2.5 
Aplicagãode herbicida - t rqão mecdnica hltr. 1.0 
Aplicagão de herbicida - manual D/H 3.0 
Adubacãode cobertura - manual O/H 3.0 
Adubqão de cobertura - catelinha O/H 2.0 
Aplica@ods defensivos - manual O/H 2.0 
Combate rainia O/H 0.5 

4. COLHEITA E ARMAZENAMENTO 

Colheita manual e transporte OIH 14.0 
8 8 t e ~ h  E limpeza - manuai DIH 6.0 
Trilha w batw-o - motorizada r% 15.0 
Tratamento do cráo e armazenagem O/H 0.5 

Quantidade de caldrio variável. contorne o reailtado da arJliw qhimica do rolo e do 
corretivo. 

OIH - diahomem t -tonelada 
DIA - diahnimai kg - quilograma 
hhr. - horahramr Lt . -Wode60kg 
I - l i t ro 



Este sistema de produção destinase a produtores que sededicam ao plantio de fei- 
jão das águas, em consórcio com milho. 

De acordo com o objetivo do produtor, o tipo de solo. a infra-estrutura da proprie 
dade e as condições de mercado, o técnico ajustará a tecnologia para cada caso, podendo- 
-se obter um rendimento de milho de até 4.000 kgha e de feijão até 750 kglha. 

OPERAÇÕES QUE C O M P ~ E I ~  O SISTEMA 

1. Escolha do terreno 

2. Análise do solo 

3. Conservação do solo 

4. Preparo do solo 

5. Calagem 

6. Plantio e adubação 

6.1. Época de plantio 
6.2. Cultivares 
6.3. Tratamento de sementes 
6.4. Espaçamento, densidade e profundidade de plantio 
6.5. Gasto de sementes 
6.6. Adubação 

7. Controle de plantas daninhas 

8. Combate As pragas de campo 

9. Controle de doenças 

10. Colheita e beneficiamento 

11. Armazenamento 

12. Comercialização 

1. Escolha do terreno - na escolha do terreno para o consórcio milho x feijão. deve- 
-se levar em sonsideração a capacidade de uso do solo, principalmente porque estas cultu- 
ras comportam-se melhor em solos fbrteis: necessitando de adubações mais pesadas nas 
áreas mais pobres. 

2. Analise do solo - retirar as amostras de solo da área a ser cultivada, 60 dias antes 



da aração. O resultado da análise do solo é variável fundamental na recomendação da cala- 
gem e adubação. 

3. Conservação do  % d o  - sempre que possível, recomendase a incorporação dos 
restos da cultura anterior. 

Para terrenos com declive de até 5%. recomenda-se a execução das práticas agricolas 
em nível, além do aleiramento dos restos culturais. quando estes não forem incorporados. 

Em solos com declive superior a 5%. planejar práticas de conselvação de solo mais 
accessíveis para cada área, tanto práticas de caráter edáfico. vegetativo ou mecinico. com 
a associação desses três tipos de prAticas. 

O uso de faixas de proteção de 2 m de largura, distanciadas entre si, conforme a de- 
clividade e o tipo de solo, e o aleiramento de restos culturais são práticas recomendadas 
nessas regiões. 

O uso do esterco de curral é uma prática, também, recomendada. pois, além do efei: 
to fertilizante, melhora as condições físicas do solo. notadamente na retenção da umidade. 

4. Preparo do w l o  - uma arap"o e uma gradagem com tração animal ou com trator 
deverão ser feitas logo após a colheita anterior, visando a incorporação dos restos cultu- 
rais 

Proceder a uma segunda gradagem imediatamente antes do plantio e após as primei- 
ras chuvas. 

A profundidade de aração deve ser de 20 a 25 cm. Recomenda-se. de ano em ano, 
alternar a profundidade de aração para evitar compactação do solo. 

No caso do preparo do solo utilizando-se tração animal, fazer a gradeação logo apbs 
a aração. Para isso. usar uma tora de madeira, aproveitando-se a umidade do solo revolvi- 
do e evitando, assim, a dificuldade de locomoção dos animais. 

5. Calagem - a calagem deve ser feita com base nos resultados da análise quimica 
do sdlo. utilizando-se a fórmula seguinte: 

quantidade de calcario (tlha) = 2 x AI  +++ + [ 2  - (Ca ++ + Mg ++ i 1. 
Ajustar esta quantidade em função do Poder Relativo de Neutralização Total 

(PRNTI do calcário. 

Aplicar o corretivo, 90 dias antes do plantio, entre a aração e a primeira gradagem 
que têm, também. a função de incorporar o calcário. 

6. Plantio e AubaHo 

6.1. &oca de plantio - de preferência, o plantio, tanto do milho quanto do feijão, 
deve ser no m6s de outubro, podendo ir até meados de novembro. 

6.2. Cultivares - para o plantio do milho. utilizar sementes híbridas w outras varie 
dades que tenham dado bons resultados nessas regiões. 

Para o plantio de feijão, recomenda-se o uso de sementes fiscalizadas das variedades 
seguintes: 



-de cor: Carioca, Mulatinho, Jalo, Rapé. Palmital precoce e Roxinho. 
- Pretos: Rico 23, Negrito, Costa Rica. Tio Tibaji e lguaçu. 

Em caso do produtor usar sementes próprias ou de produtores vizinhos, recomenda- 
-se proceder a uma catação rigorosa eliminando-se grãos de outras espécies e variedades, 
além de grãos doentes, defeituosos, carunchados, quebrados e muito pequenos. 

6.3. Tratamento de sementes - tratar as sementes de feijão com produtos A base de 
PCNB. Captan ou Thiran, seguindo as recomendações dos fabricantes. 

6.4. Espaçamento. densidade e profundidade de plantio - para plantios manuais, re- 
comenda-se plantar o milho em linha. no espaçamento de 1.0 m x 0.40 m. plantando-se 
uma linha de feijão entre as fileiras de milho. em covas espaçadas de 0.30 m. plantando-se. 
ainda, na linha de milho, uma cova de feijão entre duas covas de milho. Tanto para o mi- 
lho como para o feijão. colocar 2 a 3 sementes por cova. Este plantio pode ser feito em 
covas abertas, com enxada ou com matraca. 

Para plantios feitos atravésde mecanização animal, recomendase para o milho o es- 
paçamento de 1.0 m entre fileiras e 6 ou 7 sementes por metro linear. Entre as fileiras de 
milho, plantar uma fileira de feijão deixando-se cair 12 a 15 sementes por metro de fileira. 

Para plantios tratorizados. tr6s opções são apresentadas: 

a) fileiras de milho de 1,0 m em 1.0 m e uma fileira de feijãoentre duas de milho, 
nos moldes da mecanização animal já descrito; 

b l  tanto milho como feijão em fileiras distanciadas de 0.5 m, colocando-se. no en- 
tanto, duas fileiras de feijão entre duas de milho (fileiras duplas tanto de milho como fei. 
jão). 

Abastecer os compartimentos da plantadeira com milho ou feijão, conforme esque- 
ma a seguir, o que darA duas linhas de milho para duas de feijão: 

U L E J L F I I M I  
0.5 m 0.5 m 0.5 m 

C) tratese d,o mesmo sistema anterior, só que o plantio será feito alternando duas li- 
nhas de milho e trss de feijão. 

Abastecer compartimentos da plantadeira com milho ou feijão, conforme esquema: 

M M L ! d M L M J  
0.5 m 0.5 m 0.5 m 0.5 m 

A opção de 3 fileiras de feijão para duas de milho não é de uso corrente. apresen- 
tada a t i tulo de sugestão se se desejar favorecer a produção de feijão em detrimento da 
produção de milho. o que poderia ser vantajoso em épocas de altas cotaçóes de preço para 
o feiião. 

6.5. Gasto de semente - as quantidades necessárias de sementes são apresentadas no / quadro 6. i 



QUADRO 6 - GASTO DE SEMENTES DE MILHO E FEIJÃO EM kglha NO PLANTIO 
CONSORCIADO DE MILHO COM FEIJÃO DAS AGUAS 

Manual 18a20 30 
Tração Animal 19 a 21 27 
Tração Motorizada: 
Opção a 19a21 27 
Opção b 19a21 27 
Opção c 15a 17 32 

Sistema de Plantio 

Profundidade de plantio: milho: 5 a 7 cm 
feijão : 3 a 5 cm 

6.6. Adubação - a adubação ser6 feita simultaneamente com a semeadura, basean- 
dese nos resultados da analise de solo e indicações da Comissão de Fertilidade do Solo de 
Minas Gerais. conforme quadro 7. 

Quantidade de Semente (kgihal 

OUADR07 - ADUBAÇAO CONSORCIADA DE MILHO E FEIJAO. EM kp DE P2O5, K20  i N, POR 
HECTARE. 

Milho Sementes pequenas 
(Tipo Carioca) 

Culturar 

MILHO 

FEIJAO1') 

Sementes grandes 
(Tipo Jalo) 

I ' ) Quamidda de elemantas fsltilizantas vari&veis c m f o m  Popi lqSO de plintas 
/- 

" pPlntio 
lkghal  

20 

1015 

PZ05 lkghal  

Nível de P [no r o l d  

Baixo 

70 

4570 

N em d e n u r a  
Ikghr )  

40 140 dias ap6s 
plantio). 

KZ0 lkgha) 

NIvel de K Ino d o )  

Baixo 

60 

3045 

Medi0 

50 

3045 

Alto 

30 

1 5 M  

M6dio 

45 

a30 

Alto 

30 

1015 



Com base nas observações feitas nas regiões de Pedra Azul, Governador Valadares e 
Teófilo Otoni. recomenda-se para adubação do  milho 200 a 300 kg de 4-14-8 por hectare 
ou 100 a 150 kg de 8 2 8 1 6  por hectare e mais 100 a 150 quilos por hectare de sulfato de 
amanio, em cobertura. 40  dias após o plantio. 

Para a adubação do feijão. recomenda-se 200 a 300 kglha da fórmula 4-14-8. Para o 
caso de solos mais férteis, ricos em matéria orginica, recomendase 200 a 300 kgha de su- 
perfosfato simples. 

Obs.: AS variações de gasto de fertilizante são calculadas em f u ~ ã o  do espaçamento 
e quantidade de sementes, em cada consórcio. 

7. Controle de plantas daninhas - ambas as culturas devem ser mantidar no limpo, 
até início de floracão. fazendo-se uma caoina manual. com enxada. ou canina ouímica. . . 
usandose herbicida Herbadox 500 E. na dosagem de 2 .i 3 1 de produto comércialiha. 

Considerando ser a seletividade do Herbadox diferenciada para milho e feijão, reco 
menda-se os seguintes cuidados na sua aplicação: planta-se o milho, aplica-se o Herbadox 
e. em seguida. faz-se o plantio de feijão. 

Para assegurar uma boa ação do Herbadox. recomendase o uso de arrastro (corrente 
ou pranchãol. atrás da linha de plantio do feijão, no  sentido de promover uma pequena 
incorporação. Isto quando a aplicação é tratorizada. Desta maneira. o Herbadox fica pré- 
.emergente em relação ao m Ino (sele1 v oade posiciona,l e pré~planrio. prb emergkncia 
(operação aplique.plantel em relação ao leilão Iselet<v~dade fis4o1ogica1. 

Obs.: Aplicações de Herbadox 500 E -em pré-emergência, em uma Única operação 
para áreas consorciadas, ainda não estão sendo recomendadas, embora sejam 
objeto de perquira 

8. Combate às pragas de campo - o combate às pragas ser6 realizado na época de 
ocorrência das mesmas, conforme recomendações do quadro 3 para pragas do feijão (riste 
ma n? 1) e quadro 8 para pragas do milho. 

- Na cultura do milho: 

. a lagarta-rosca e a elasmo serão combatidas com um inseticida a base de Carba 
ryl ou Sevin, com pulverizações dirigidas ao pé da planta; 

a lagarta-docartucho é combatida com pulverizações usandese inseticidas c e  
mo: Dipterex 80 PM, Thiodan, Malathion 50%, preferencialmente, até 30 dias 
após o plantio, quando 20% das plantas estiverem atacadas; 

. o combate à lagartamilitar deve ser feito nos focos iniciais do ataque, usando- 
-se nas pulverizações, os mesmos inseticidas recomendados para a lagana-do- 
-cartucho. As dosagens e formulações indicadas estão no  quadro 8. 



QUADRO 8 - RECOMENDAC6ES DE DEFENSIVOS PARA AS PRAGAS DO MILHO 

9. Controle de doencas - as doenças do milho não t5m trazido problemas econbmi- 
cos sensiveis na produção; no entanto. as doenças do feijoeiro devem ser controladas. con- 

, forme recomendações do  quadro 4 apresentado no sistema n? 1. 

Observgõs 

Tratamento preventivo 
no rdo. 
Tratamento preventivo 
no ro la  
Pulverizar em dirwda ao 
colo da planta, em lavou. 
ra formada 

Distribuir entre fileira de 
plantar ao entardner. 

Tratamento pmentivo 
IX> sulca 
Polvilhar a basedo colmo. 
Polvilhara baredo colmo. 
Polvilhar a baudocdma 
Pulverizar com o iam di- 
rigido para a base do coI- 
mo. 

Iniciar O controle. quan 
do surgirem rinair da b 
lhas raspadas. Aplicar 
com b i m  de jato. tipo Ic 
que. dirigido para o car- 
tucho da planta. 

Iniciar o controle, q u m  
do wrgirem sinais de frr  
lhas raspada. 

10. Colheita e beneficiarnento - a colheita do milho será feita manualmente, quan. 
do os colmos ertiverem secos. e o teor de umidade dos grãos situar-se entre 1 4  a 16%. Fie. 
tir6-lo do campo. o mais cedo possivel, para evitar ataque de pragas. 

/- 
A palhada do milho deve ser aleirada, em nível, ou incorporada através de uma ara- 

cão. 

Formulagáo 
Indicada 

P 

P 

CE 

PM 

P 

P 
P 
P 
CE 

PM 

CE 

PS 
CE 

PM 

CE 
PS 

3 glm linear 

1520 kgha 

300400 m11100 
litros Bgua 

140 gl100 I h u a  
10 kg de wúcar ou 
melago + 90 g de 
Metomil a 80% t 
1 W  I Bguaha 

3 glm 

4.5 glm 
20 kgha 
1520 kgha 
350 m11100 I Bgua 

250 g l l  W I 
3004W m11100 I 
agua 
120150 91100 1 
b u a  
125ml l lW l @a 

250 glml Bgua 
300400 m114W 
I Awa 
12.150 g11W I água 

Pragas 

Lagartbrova 
IAgmris SPP) 

Lagartbelarmo 
IElarmomlw 
ligmrellus) 

Lagartbdrr 
-cartucho 
IS@optwa 
frugipdal 

Lagertbmilitar 
IMocklatipsl 

Defensiva 

Aldrin 2.5% 

Carbaril 7.5% 

Endrin 20% 

Carbaril 85% 
Irca atrativa 

Aldrin 2.5% 

Dieldrin 
Toxafeno 
Carbaiil 7.5% 
Endrin 20% 

Carbaril 85% 
Endrin 20% 

Tricloifam 80% 

Clorpirifbs40,8% 

Carbaril 85% 
Endrin 20% 

Triclorfon BO<X 



A colheita do feijão será feita manualmente, quando 80% da cultura apresentar fo- 
lhas com coloração amarelo-palha, e as vagens. em sua maioria, estiverem secas. Neste m o  
rnento. os srãos avresentam um teor de umidade variando entre 14 a 20%. Loso após a . . . . 
colheita. as plantas são levadas ao terreiro, onde completarão sua secagem, até atingirem 
aproximadamente, 12% de umidade. 

O beneficiamento é feito de duas maneiras: 

- Bateção manual. através de varas flexíveis, pedaços de pau ou, até mesmo. pau 
com corrente na extremidade. 

'- Mecanicamente. através de batedeiras de cereais e trilhadeiras. 

11. Armazenamento 

11.1. Do milho - deve ser feito. em paióis ou armazéns bem arejados ecom prote- 
ção contra ratos. Tratar os grãos ou espigas a serem armazenadas, conforme recomenda. 
ç6es do quadro 9. 

11.2. Do feijão - deve ser feito em local seco e ventilado. em tulhas. caixões ou sa- 
cos. Fazer o controle de pragas do feijão armazenado, de acordo com as recomendações 
do quadro 4 do sistema n? 1. 



OUADRO 9 - RECOMENDAC6ES DE DEFENSIVOS PARA0 MILHO ARMAZENADO 

E x w w  para exterminar 
a pragas eii~fentes 

Tipo de Tratamento 

1 Milho a granel I 

Codigõade 
Armazenagem 

Milho em crpiga com 
palha 

Milho enracado 

rsinfstasio pilha 

0.6 p ou dar a m t r d a  e a p r a i  3 i 5di.r 

Malathion 2% 
em espiga 

OefenrNo Recmenddo 

Partilhasde Ronoxim I ' ) 
de 0.6 g. ou 
Tableter de Gaitoxim I I 
de39 

Pastilhas de Phonoxim <e 
0.6 g ou 
Tsbleter de Gartoxim de 
3 9 

'hWm 

5 panilhai2 m3 

1 tabletsii m3 

1 panilha/3 a 4 ur 

1 tabletell5 a 20 ra. 

Milho enracado 

Milho a granel 

O b r m s a a  

Cobrir o milho c m  Ima pllnica e wdir a Ia» 
cair e m  cobra de areia. 
Introduzir o defensivo e n p r r  72 h w r  

Cobrir s pilha de r- ca loru p l l n i u  i r, 
dar a Iaterais m m  i ux l l i od tmbn  do inir 
Introduzir dsfmriva e dtixar per 72 h- 

i ' I O Phortoxim c o Grtoxim mntLm. rnpeliramente, 56% c 71% dsFosfafo de Alumlnio. 

Malaihion 2% 

Malathion 2% 

5 8 7 gim2 de $=.;ia 

0.5 a 2 g/kg de milho 

Ap6s o exwrw  do milho a&. p&ilhr 
laor i icom M~lathion 2% 

'AI dosagens de 0.5: 1.0 e 2.0 9 dt Milimion 
2% p r o t q m  a milho por 60. 120 i 180 d i r .  
resPeRivmenle. 



12. Cornercializa@o - analisar o mercado e preços para verificar a conveniência em 
vender os produtos imediatamente após a colheita ou armazen&los, e utilizar a politica de 
preços mínimos estabelecidas pela CFP. 

I"u<*idi L. ,.-,a d,pr,a.miund,, 
& mi lb  Idi& 
1""tud.p. Wkinl*& milho. hiib 
U.*isidioriiiiib i mi lb  

2. PREPARO O O M L O  E P i A M I O  

Limpz. mmwd da&.. Imidil 
A r e  
<Ia r m n i u  ou 

b m  m e d n i u  ai 
brio.",",. ou 
tm nrd. ou 
mm m n r u  mm -0 ai 

h/,.. 2 
DIA 2 
D M  



CARACTERI~AÇAO DO PRODUTOR 

Este sistema se destina a produtores que se dedicam ao plantio de feijão da seca in. 
tercalado ao milho. 

Admite-se um rendimento de até 840 kglha 

OPERAÇ~ES QUE COMP6EM O SISTEMA 

1. Preparo do solo 

2. Plantio e adubação 

2.1. cpoca de plantio 

2.2. Variedades 

2.3. Tratamento de sementes 

2.4. Espaçamento, densidade e prgfundidade de plantio 

2.4.1. Manual 

2.4.2. Tração animal conjugada com plantio manual 

2.5. Gasto de sementes 

2.6. Adubação 

2.7. Controle de plantas daninhas 

2.8. Outras operações 

1. Preparo do rolo - limitar-se-á a uma limpeza manual. com enxada, entre as linhas 
do milho e também entre as plantas. se o milho for plantado manualmenle. Em casos de 
lavouras de milho em linha. com esoacamento mínimo de 1.0 m. em áreas não muito in- . . 
festadas de ervas. recomenda-se a utilização de cultivador de tração animal, em substitui- 
ção h enxada, complementando-se com esta a limpeza dentro das linhas de milho. 

2. Plantio e adubação 

2.1. Epoca de plantio - preferencialmente no mis de março. Todavia, em algumas 
microregiões, o plantio deve ser antecipado para a segunda quinzena de fevereiro. 

2.2. Variedades 

- De cor: Carioca, Mulatinho, Jalo, Rapé, Palmital precoce, Roxinho. 
- Pretos: Rico 23, Negrito, Costa Rica. Rio Tibaji e Iguaçu. 

2.3. Tratamento de sementes - tratar as sementes com produtos à base de PCNB, 





COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA N?3 PARA 1 HECTARE 

ESPECIFICAÇ~ES UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Sementes: 
pequenas (tipo Carioca) kg 40 a 50 
grandes (tipo Jalol kg 60 a 75 

Fertilizantes (plantio) - Fórmula 4-14.8 ou kg 200 a 350 
superfosfato simples kg 200 a 350 

Defensivos: 
Inseticidas para tratamento de sementes kg 0.3 
Inseticidas para tratamento de grãos kg 1.0 
Inseticidas para pulverização kg 1.0 
Herbicidas I 3.0 

2. PREPARO DOSOLO E PLANTIO 

Limpeza manual da Area HID 15.0 
Plantio manual (enxada) HID 14.0 
Plantio tração animal DIA + 1.0 

+ enxada HID 10.0 
Plantio tração animal D I A  1.0 

+matraca com adubação ou H ID  5.0 
matraca sem adubação H ID  3.0 

Plantio com matraca com adubação HID 8.0 
Plantio com matraca sem adubação H ID  4.0 

3. TRATOS CULTURAIS 

Capina manual (1) H ID  15,O 
Aplicação de herbicida (manual) H ID  3.0 
Aplicaçãode defensivos (manual) .HID 2.0 

4. COLHEITA E ARMAZENAMENTO 

Arranquio e transporte H ID  14.0 
Bateção e limpeza manual ou H ID 6.0 

bateção em trilhadeira h 3 
Tratamento e armazenamento de grãos H ID 0.5 

kg - quilograma 
I - l i t ro 
H/D - homemldia 
DIA - dialanimal 
h -hora 



PARTfC/PANT€S 
DO 
ENCONTRO 
1. TCCNICO DE PESaUISA 

Geraldo Antônio de Andrade Araújo 

2. TECNICOS DA ATER 

Adelmo Vilela Coelho 
Ademir Furtado de Assis 
Afonso Peixoto Magalhães 
Cláudio Eugenio Carcelito 
Ezequiel Dias Fraga 
Jorge da Costa Vicente 
José Adolfo Ribeiro 
José Nazario de Andrade 
Máximo M. dos Santos 
Oswaldo Rezende Monteiro 
Salazar Ferreira de Azevedo 

3. PRODUTORES RURAIS 

Ananias Ramos da Cruz 
João da Silva Gomes 
Ruy Rodrigues Coelho 

EPAMIG 

EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATE R-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
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